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do tet :■ disponível para SO procndc-r ■-> r- ofendado da oi

tuaçoo oolox-ioS, do professor priuvirio .'a;?d.eipol.? os trabalhos concen
trarrsa se sobretudo eu?, área estadual <>

XI - CWXSSÃO ESPECIAL DO MGIS2ÉHI0 PítSifeXO

II1.1 - 0rganl.3ficão

Diante da coEs£Locidsde do assunto e a importância

que o problema representa na área educacional do país, o Se -

nhor Ilinistro da Educação c Cultura rosolvou baixai’ portaria
criando a Ootaicsao Etsjrecial do TLagiotário Px:toáriot inaunibiL-

da de diagnosticar a situação cócic-caonònica do magistério
primário da etfera pública» nos Estados o Elunicípioo e o.pon ~

tar medidas para sua melhoria (Portaria IUnistcrial ns192sde
29 de março de 12'53).»

A Ccsissão foi integrada. por reprosentantee dos ae

seguintes órgãos do KBC: Secretaria Geral, Instituto nacional

de ;G'stüdo.s'Pedagógicos.; Dopartecsnto nacional de 21ucaçãopten-
do a colaboração do Instituto dc Pesquisa BconâsiLeo-^íocial A «•

pliceda do Líinistério do H.cnejeaento o Coordenação Geral c da
Confederação dos grofossôres Si-taários do Drasile .

0 Secretário Geral baixou portarãji designando os

representantes doa órgScc citados na Comissão Especial» após

TGcebsr indicação dc ceus diretoras* Ficou aasin integrada a

Cceiífsk SüKA » j”jlÃYJElz?A - Departaosuto Kacional de
Educação,, nostarioraente cubstlteída por ílàriZA CAiüjOTA BHAGA
SAE2QR0; IÚOIA BOSQUES FIllHEIEO - Instituto Hacionsl de Estu­

dos Pedagógico^.; KARIA SIEEZI1IHA TCURjUHO SAJ2AIVA <-■■ Inatituto

íle rsíííjuiqa ;a-‘-Aylí.cadc?. JgjJí ■
Ccnfederaçc® dos í-;cofGcaSrca Erimários do Eracll; ÍÜAC TflEÈ •=■

PJJS JA20BÁ e EáBIO I.OAHS5JE DAISAS - Secretaria Geral.? Êsse
último poatex-ioxaciite aubsiituido por Z;ÍEJA I-AIFA líÜ.0ESo

Ã CoMcsão foi coiioodido o praao de 120 dias, a

partir de sua instalação, a 31 de maio de 1968, para epx«son«-
tar o resultado de seus trabalhos*

II... 2 J?uiK)ionEEieato

A CoaiGBao realizou 14 reuniões, eonvocando, gce>
pre que houve necessidade, elementos para ass<i0sorá“lao
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A tabela seguinte ?■. nlxriL ■ regional
com 96 ■'■ &.z /-■. ...-vc no'->3 t :.■ uaií

2à~W.

SAiáiixo üíílíis} rjnnonãi - smá->3 zíiicw, ro rioKWS~ .T_z-r.-.—u-./--r.-j-:rc_r-. . -• f. . .»er-w.-.?•.• ~c .-. -t ..;?■ ■- - •.

J - ’■ . S - ■

íSAMBIO

256

?iOi'a5.ra?.

KCÍVíiílC.O

105

144

./■..< 300

201

Pai-CjU’.

aclusao

Rio C-racde fle
Hat-o Orosso ..
Go lãa o j c. v- ■.

Uondonia
Acre ««.
;iEiaEcmr.c

Bio de <to
Gv-^^ave.

| S-'J>ÁBIO LíEilSAl.
^aO^oiTOiSÍALIS^

Kl.í3.':;ío
eJíiíiso

üriQADBS DA PíDWiÇÃO

Rxo Grande do xTortc
iParaxoa o < •- v * < • ■: □ -
Pternsmbuco

OCiplrd --. c -• ae :

Bahia ....-.. . :«
■líinac Gerai;;

125
.109
256

1568» o para, o ealario
i-ioiLC'.xonaaãi/3 xj:. a.ii.

lta£t 26 UniàEtíeo ela Peder-ação., coincstue G<
do;? >srxi.pé>?:'rs. ;v..tlaf'SQQ à 3?eivlndieação da
dos y-zXrfoscoÁ^s PrixlrlO’? do Braoil.E. aobor': RoKlGÂii.a.

Anavaí. B.io da rlcoolroj G-uanabara, SaonPavio.? Mcteiío
Federal* Ãs’dc-iaaia oákco ú•■.õteihu.ídí-.e de acorda cea c> xvsavo

tóereso 62a46.l; do 25 de .■? :?.-ço de
'riioíeeoor .isvr ao quo foraja

xIJIL'0
jvJ jÀrèGV-t

•X e.tn.- -- . • ' r
Valos?

absoluto
EOrS

95,60 238-. 80
93,60 238,80
93,60 117,00
93,60 102,00
93 n 60 238,80
9'^-50 238,80
79,20 115,00
76 «80 68,75
79,20 140,00
79,20 82,00
79-.20 42,50

100,80 144,C0
84,00 3.^4, :’}0
79,20 1'25,00
79,20 85,00QU

i

8- •! 130,00
124,80 160,62
100.80 U5-.00
129-60 260,00
129r60 265,cO
129,60 303,00
317,60 183.00
117-60 150,00
117,60 ^.■^CO
100,80 jXoo
100,80 120,00
124,80 2 ?»’ ,80



■ . -
2/í a 2 ns-j.á-fxüG jnininos
1,5 1,7 salários níxbtoon • •
1,2 a l.,5 aalários nínirioa ■->

1 r 1,2 oalsrioe níniiioo
ncnoo do 1 salário üánlno

. : Bafai : ( ' BC ' ■ G ■> ' '
Pernambuco (int) Alagoas -a Paraná.

Axaazanan, Llv : bao. .'rj:-',?.?(cap„;

Minas Gorais o Santo Cata..'

> ■ ” ■ ipo 8. o
Piauí o Paraíba.

3 -

Cano co verifica na tabele, abuiso, 8 Itatatas da tadoração (lijranhãí,
( Alagoas, Guanabara, Sõo Paulo, Elo G« do Sul o Distrito Pc

: . <: . ■ ' ■ ' ■ ■ ■ :■■■'■■• ■ ■ '■■■ '■'. ■’■ ,;.ta<,os c ta/-.
18 restantes» 8 o professor leigo estadual abaixo do salárionaínimo xo~

gional i

■■ ■ ’

SAlfelO IIIICIAL DO PROFESSOR PRIMÁRIO ESTADUAL - 1968

LEIGO

U1IIDADES DA mEHAÇÃO

■- ■ •. - .-■

EmianAi
íicrS

Ronâcnia < .«.. e • e • •«
Aore .o
Amazonas •«.»»»<..«
Hoi’aiEa ...««o» «.■«.» «•;«s>
Pará eo.«»•».».
AíSOpU o ■■ o <■ c * c - o c o - a r-
llaranboo - ve». > o
Piallí ..»■:■><. . ■ >v
Ceará «»»»♦»»<>«.»->»■><,
Rio Gxonde do Sorta.,
Paraíba . ■> ■ •-.
Pematíbuco „ - .■_■ r
Alagoao., <•■
Sergipe
Dí.ibio. ,' ..... » o ...... u- > f.
Minas Gerais
Eopírito Santo .«««->
Rio úc Janeirc
Guanabara .. - - > v«<■» e
São Paulo -o.
Paraná a •>,« a o. o » <.. »•..
Santo Catarina e .
Rio Gió-ncie do Sul ■>««

93,60
93,60
93s6O
93-.60
93.-50
95 .,60
79,20
76,80
79,20

■
79 ..20

1.0 8.
79,20
79,20

:t00,80
124,30
100,30
129,60
129,69
129,60

117,00
117;6O

Uuto Groeso □.. •. <■..,... ...
Goiáo • r. -. .- „ =■...
Distrito Federal ....

lOOpSO
100,00
124,80

E?;rrfâi> do
PROEESSOll LEIGO

. ..< i ' '■ . r..

165,00 i 176
1Õ5..00 176

94,00 ’ 100
165900 j 176

54.00 100
165,00 176

60,00
67.00
48.00
30,00

78
84
61
38

65,00

129-22
60,00

250,00

82

103
79

195

138,00
UOí-OO

106,00
100., 00

117
93

.105
99

POISE' A nue foi utUf-zt^-í.. p:wa as tabelas anteriores
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■ '■ ■ ciir. S-n. r-- z.--—r. •

onômiea dos professores prinérios municipais

o problcns qus requer estudos mais pcj■ .7.1.:s o, dada a
diseropouciu do salário do»• pxoCceí.-ô:.e» v-:-iici.pai? *?.on

os respectivos oalários^aínimo» rsgiCKioi&\ •cra:c<-.-ézio co toma
procurar eatabcüeoor peroentaais m a ouicfF-Acisa análise de ro
percsissão nos diversos orçamentos .
As tabelas cooperativas entre os cal ■■ j.xGxLíos :<cgionaie 0 os

respectivo» selórios des professores pxdr.--irios municipais (anexo)

revelem («v.s wltos dcates últlrioc ?. apresrj.-d:au percentuais inferia
reB c. ÍJ-ll do rslário-ijínit», e, até mcsso inferiores a ICfc»

■W 'ãP;- .7.7 '.. .0 ,a.z .'â\ /pa- ; / ■ y- ; . 7 7 y 7......  , . .  ........... , ._...._   -

0 Drnoil contava sn 1354» segundo dados dc Censo Escolar» con 44JÍ
do professores leigos? êsteo constituían 6Q'> do p^ofessorado no interior

do país»

A que atribuir taxa tão alta de professores não qualificados »

■muitos dos quais boei beverín ccqucr towinaâo o curso piõEÓrio ?

0 que acontoce ó quo oa Estados, coei algunas axceções» não vêm

no.aeo.nèo loirocr oe i:i >tí.cípiOB tasrrantaíi ceda a contratação de p:rç>

fessôres nõ.o fo^j^.dos.; apesar do ELano Nacional de Educação prover a ex -■

ãSese tipo de professor«

A legiolaçr.o \’igoat“. è também claro a tal. respeito» A lei de >

xetriz-os e Rases <ln. ;iduc».ção haoional- cm seti Irtlgo 116, dis»

MJ2oqusnto nãa houver núnero :::. ;'voi-:"s;êces pidoárloi

foXEiorlos •. elaa Eeco5.:'.e --is o pelos Xnotitutos de Mduísaçõo o sespre
ae registro esta falta;: a habi.liteçã» ao exercício do magistério, a títtó.ç

■ ' ' 1 ' . falte : 5O.-É. .. <... ... ia lo " ■. :.'C ■
cia realizado cm Escola . ou Instituto dc Ei*.■.cagíc. Cficíal, para tan­
to crcMtsncJacio polo <.'.<> üetadunl do 'Eduoação1’^

LJa realidade voilfice.-oe que a legislação não é cutnpriâs.»



’. . tí ' ■' ■'..... - > <. ...
■■ ■■ ria as " • . ■ . pages tc

' ... ■ ■ as j ■' .. ' ■ ■ ■. ■ . ■ ■ tiviâad s
Gi.-' v.. ;-.3R f S Üí.po»

.. : '■ : ■ . ■ . ' • -. • . '■ Siâc ■ . ....
■ ■ / ' ... . ate leigosj ■ a *

■■ ■. ■ ■ c ' .. : ■■■■.. ’ do proíe ®or,
' '-<■ iisso, - ■ ■ Is suites . o « .

lava e . Lei© bsjJq . ■

toa sona xtsaSldi . v. .......... '■ /

. . . ' Lton r ; "r . . áo
...- 3 s ■■ à ' X' ■' ' ■ ‘ a

■ .■ ■ ' .. Lnt preparas '■
ac;<a <k • a.

..... ,e.: . ; . ....... ’Q. ■ <■ r ’. ;■. /
■ fie . tento la -.'r Ssiaáxio ■ iertéclo /•

0'jD.tuxa-.

-. ■■ ' ■ .. . ■ . mito ■ ■■ o ■■ ■'. poâs ' ■

. ase . ■ ■ < ... sstão sí le??aata?-o de
professei ■ :: .«mâos ■ □ ■ rr ■

... ....; ; . íè ■■ ’ :■ ; 8BJ pil / /■ WJ( ‘
. ' .< ífoJSiglra ■ i fíHiÇÔO : ' ■

professáreis e csíferos ss

Geres ■■ ■ ■ ■ ■ s ■ ■ ' ■ ■ .. sa '■'.
Ka nas <■ : iais. Cèranâe âêles9 coa padrão Se vida q •

nao aeeü'.- v:áhâlhsr no

KüitOO já : ■ ' fi í

ãccaixte» < ?.■ '■■■.' ■ . ' -'■. 38
■■■' k PEstáâO8, r: >?'■?■ ?.<■ /m

eer • ãaasjavaBí reàÜKCü! àasa ■ 23^ so
no lüunicipio de cri r. r ... • ■ : aanlàíplo cte.; seols WsEEdl q,us estavas
sanâo* ■.■?. feita pox' ■■ ■'<■:■■ ■ Gt .... pu^iLlaada no livrs

\ ■' 7.: r: 'r •; .'■.•/w; ' / •

oer r.; / ■' ''t; ?<*.:> ■ ■:prdtórlo laetropõlití . ' r©~
.'. ta a JiSad© v. J- -'.■■■■



Dentre os profeesorandoo quo deaejam trabr-ihra' depois de forma
dos, rstuitos doixan do fazê-lo porque r. política educacional do Estado exige
que iniciem a carreiro em locais longínquos» Ora, ao moças, muitas ainda qe
nores, constituem 970» dos quo se diplomam, o que leva as famílias a so oporem 

a sou afastamento de cosa.

0 salário dos professores por vozes também nos ó sufioiento para

o pagamento de alojamento e alimentação, sen contar que o professor ae vc,ea

muitos casos, obrigado a adquirir material por© oo alunos. Deasq modo, os do
condição modesta desistem da carreira o permanecem noa cidades do origem,até

mesmo exercendo profissões que requerera nível baixo de preparo mas oferecem

remuneração maio ccmpcnsodora. Oo que vão para o interior ficam dependendo

da ajuda financoira da família ou se vêm forçados a exercer outras ativida -
dos dén do magistério ou dois cargos de magistério.

0 professor formado nos centros maiores encaminlw-se muitas vo­

zes paro um curso superior, geralncnte Faculdade de Filosofia ou para uc

tipo diferente do trabaLho.

É, portanto, enorme o número de diplomados que não exercem, ati

vids.de docente, cêrco. do 500. Sendo muitas duo Escolas ãioxoais públicos,is

to é, mantidas pelo Estado, verifica-se que o governo desperdiça em grande

parte o quo aplica na foiração dv. professores.

Além do mais... o Brasil conta cori cerca de 2.000 Escolas Dor ~

ruais.; número absurdamento grande para suas necessidades. Essa quantidade
excessiva de Cursos Bosmais imposs hilita que haja número suficiente de

profissionais devidamente preparados para compciva seus corpos docentes, o
que prejudica a formação qus deve ser dada aos alunos® IJuitas das escolas
referidas ce x-agistraa como Escolas Ifojsaais para fugir às esm-gencias feitas

aos domais tipos de ensino médio coa respeito à qualificação doa professo --
ros» A pesquise já citada do ÍIIET mostrou que há professores de Escolas
Boxmais que têm apenas curso comerciei ou nunca leciozsaxci ora escola prima-

ria.

SOLUÇÕES EHOPOSfAS VAíX. k UOECiaiA BAS COSDICÕES SÓCIC-EÇOIJÔMICAS DO

2.K0IE&SGR SIIHÁRIO BHASILEIHO

■j?clo que acima foi exposto, conclui -se que alguneja medidas oe
impeem para a ©levação do nível técnico do magistério primário, paro au -

monto da produtividade do ensino o para melhoria das condi-çoe? rocit>>acon<3~

micos dos professoresa

vids.de
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1 KKDIjME A SHU ■ ", SAS ■' . Í P1U30

1.,? -d/ ' •■ ■■ . rinários
•«iCHiMWMMMMMamNiMMMMMnaoiiaMamMKMMaiNSkiraiaMtaauKr. ■. ■

lia análise doe dados sobro ou mláxt ?o ••• •-. profecsô--»

res de c-uoino primário quo serviram de bt.co aoc vá.b desta Comia

sao, ficOU ■ vido nela d a ;•.■■■<-■;■■ do :<■■■’d .■? -g-e .■ . ss Vffl li

nantoe doa professores prlmÓTioo pola disparidade nas dl —
versas Baldados da Pedcragaoinolusivts cn aotodoc- da região^

■Oa aLorrontea deonivolG ealorín:' '■ dbuoinradoo rcsultan

possivelmente dos diferenteo tvaàciwrtoc pelo Estado, no magis
tcvá . . /■■ ' ■ ■■ ■ •:■. d ■ ■ C ■ : 5,. ■- > d d" s■

to primoiru wdida tende ae vista a coxreçao dooaae di
diferenças se is® necessária^ e pedoria cov-áídlr -?a classificação fim
eionol do magistério, de maneira que nos quaúxios do lano lonolieae as=-

tadual a classe fôsoe contemplado ccei nível hierrór^uico, fixado com ba

se no nível de preparação o na rssponBebilldade da função exercida pe»»

lo profoBOor. ecffiçarativaaente no.o demais cargos do func.Lonaiisio esta
duolo

Outra medida serie, a criação de um quadro especialg a

paria íc ;-tír:to rlr> :'d:d.v d v / ' v . d- ■ vo çvá o.plicasSGEi ao magis
tái^io, critérios distintos para xixação c reaíustanento do salários»
Estes cd. vld■; :/:' < < ; :-Vjdvid&ft n<:r: cr/.ldv-d d política

salarial do Governo ?eâeralt

Siívdtâva&rsnte s '.-.'ja c-.rs; rhios y.n.;d-.dc-..» prepootas dever»»

<<: 3.^ a VEdd: , d d:?, zv:uenslatuva .vd.a' -:’.va ô carreira do
xaagistériOj p: eforentements atrãvés de .. ;■■ ■<■; ■: :■ ■ ■. d::-:;.v o;y5a •

duàl cwc eafeusdon flvdioíj os sslcvias dos diversa /vg./r-s m função
do pr;ipvr-.' âo nzofsoso.v.

■- • d-?: :■ d::: ■. ?.c . - ■ ■:.-. ■

íIozíE-oliste. de l9 ciclo (Regente)

írofessor roa 'd? <:;.do ov. leigo

lc2 • • Além das providências eugeridao ao:\ relação ao salário

fixo, outras poderão soí indicadas, no sentido õ. .. cEtcbelecor um par

te nóvol da remuneração, que deveria, -eer fixada oonsidevondo^sos

a) ■-■ tempo do serviço
b) -■ dificuldade de acosso a desloaniiciito clc profeosos?

para o loeal de trabalho (várias foiixan)»



■! i>rganis-:--.-::iO-.- pulos -k , dc'® zoneaaen
to e; tonac/io por base as distâncias doo centros sials dewolvidoo e outras

■ \ .■■■-. ■/.. nro.
--.,-. ' ■ . - ... -.••.-7.-7U5E » <.VS.r-w.-»

fcsaôroc noxs-nlãstac oyo trobc-lhcia .-..-. loc-.i»? 5cv:?r:ve:-Tc; eoEmenscn

- '' ■ 'Cp. j.ip P.,O: ' ■ . ' ■ ' ■ ' <' J/V?
çao seria incorporada aos venclDsntos» Se pocsívci. p: 'c. -i-• se-ian, ala
da, focil^.-..>ioo de transporta e residência^

Essas vantagens ooricsa conocd5-das apcna?. ae ~ professores nor =■
mlietos que t»e dosLocasnan pam trabalhar sa locais d<.■;><etss, Selas ficarion
eacliúdos oa professores,noa» forcados; que exercesa: ; a v;:.-idade docente a»

seus lugares de residência.

Io3 . Visando a incentivar o professor no sortido de sou aporfoiçoa.»

sento poder-se-ia. >.

a) Atribuir- cooperação financeira o.a pecsorô. das cseolos de do- •

aonstracâo ■ o do escolan exper&mSele desde que devidonente

qualificado.

Os professores deooac escolas, que serlaa escolhidos dentre os
que cais so wa dostacondo pela qualidade do trabalho que roalizan9 receberiaE
preparo ospecífico prévio e oriontaçáo permanente.

As escolas de dosaonstração devariam constituir, sesapre quo po<y=
eivei, o corço d© eocoiloa dos professores de Prática de Ensino, o que além do

sorado a se aperfeiçoar, para obter acesso a níveis mais elevados.

? \.. . .;oacidere, além do
•lctvx* dc> ncrv.;.</:.. o kíjkâcínonto do nvofos.aor. arreclado sob
: - J- r -r-■ 7- -7-.: Í7‘ r-—ar.-r-Tirzoavac'. ;

oa aeguirstee aspectos «

• - cureoa do aperfeiçoamento realizados, çâ?.o incluam avalia­
ção doo resultados}

- assiduidade no trabalho docentex

- rendiMGato do tJ.-abslho docente <:■?. ftnçío dos vários tipos

de tvJHnaS}

exercício de cnoargoe ou oonsissões 6;.':olarcsv

■■ ■ ' • ■ j:: cwr.oe c.; < iriontadcr®

InspetO'.- oacclar ou .'.heíV. -i.o. disirití ísional, exiiv,c?.--ioa
èseos quo leves csü conta 

-< o operfoiçoain&nuo nciond o o prtpero específico para :>

cargo j

- a produtividade do trabalho decantes



■ i s vi.çi ■ ic:. '■ 5
ano© do rcçênoia efetiva do closvcí.-., tendo ,-d.do escoo

classes de vários níveis de csoolax-idtóe. por ea-emplo B
turma do 1® série, de 2* ou 3® e do 4Í; "'■ > u 6*)o

Prauover a integração do professor nos ítií

do aumento da produtividade da escola, 1c
bsr que os recursos noupodoo devido :• -■:?:’/? 5 r\ dc

'• . ? < 1 te ■ ' . . \. ■■?'?.' - 1
ria dc sua situc-cão financeiro,• ■r-.taís'.—>• .r.-vaq-exi. . ~s .-.v.v-.-' -- ’

Esey. ôcttiecient.-izaçÕo do professor- e a í ■-; ?? .-?.a ân seu
nível técnico estão provistas parti as capiteis das váx-íe-G unidaâss federa

dos e 7.-Ú-.-7; nr cidades de maior desenvolvimento, nao metidas para aumento
da produtividade que constitui iva doo aqpcotoo da Oporoçco■ •EcüolafPrograr-

Estratégico do Desenvolvimento do Governo Costa c Silva Trciênio 1963/
1970',.

Seria preciso qua os governos eertaduaie a as administra
çôoe municipais se empenhassem neesa realização c que o aperfeiçoamento do
magistério e conaeqüento uunento de rendimento do ensino primário so tornos

sem usa realidade nas cidades atingidas pela Opcração-Eceola e se estendes-
sen o mie depi^soa possível as dcoais cidades c os sonexí ruralBo

Em cada un doe lugares atingidos pela OperaçãoEsaola, à

daria a. ad&tiixotraçao do aplicar ca verbas fluo taria a sua disposição na coa
pra de Biatcrial didático, na olí-;ação de salários dos pxefeaeorea c em pro »■

granas cue possibiliteis eoaatauie upex-feiçot; :or-to de peesool docente o iccni
CO.

1-5 -- Oa professores leigos tericí :'.n niaaeiito após -:-a'a fase da prepa.

ro profissional, c E;jia rtedidr. con?esponderia a vm justo Focciqpeusa pelo apor
feíçocriento roal?x-;ado o w eí;tíi®ú.7 a seu prosBegvSmarit-j, o quo virin a

refletí:-? -&c- i;-ocitiv,-,;.’.c-nto aa r.vlhca-ia d<> enriur-.-.

EEMBAS Eli .LOÍW AKaECE i. SSiEIS 20ÍÍWAS, E3V0I>TOB0 SEJX^t&AÇfeS IH P01Í5?l--
CA EEUCACIDnü E EEIíKâilA DAS COIIDIÇÕES-SÓCIO EflOnÔí-lxCAS DOS DaOKJSSGEES P5I-

15ÂRI0S HlASnSIEOS E M EDUCAÇÃO EM &ERAL.

2»1 •• Hcalisfição de ud. levantoEionto, cm cada uiidado federada, do nú

saro o locaJ-izaçao dos Escolas ITorsais existentes e da dc profesEcres

nas zonas em que elas eotejsm situadas^

2.2 ■» Caracterização deocoa escolas de acordo cc-a a. quaLids.de do tx’&--
balho quo vonbam realizando e das eondiçoos quo oferecerprofessôrca devida»

monte preparados, instalações adequadas. Escolas dc Aplicarão,

quaLids.de
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2.3 - Havendo número excessivo de Escolas normais em relação so mer­
cado de trabalho da sona, transformação eia ginásios das que forem desnecessá­

rias., obedecendo oo critério do manter cor» cursos de formação de professores

as que apresentem melhor nível técnico.

2O4 - Criação de Centros de Treinamento do Magistério nas nonas ca -

rentes de professores formados e de Escolas Dormis»

Tais instituições - estudadas no documento apresentado pelo Iqs
tituto nacional de Estudos Tedagógicoo à Ho» Conferência ilaelonal do Educação -

fariam um preparo intensivo d© professores em 1 ou 2 anos coa ênfase nos aspec­

tos práticos do trabalho docente»

Coda Contro atendería a uaa sona limitada, selecionando os candi­
datos no mis alto nível de preparo existente no local e tendo já previsto o o»

proveitaraento futuro do candidato em escola primária do próprio município- dos
municípios mais práxtais ou do local de residência do candidato»

Os Centros dariam assistência técnica, durante o primeiro ono de

trabalhosao8 professores que neles se fornassem, bem como organisarisa cursos de
emergência para os novos professores necessários à região, quando não fosse viá­

vel sua substituição imediata por professores diplomados.-

2.5 - Estabelecimento, em cada Estado, de uma coordenação entre o govêr

no estadual e as administrações municipais para que se evite o aumento do contia

gente de leigos.

0 Estado seria dividido em somas educacionais, cada tsna das quais

formaria professores por meio des Escolas Eoxmais ou dos Centros do Treinamento
do Magistério nelas existentes, cujo número de vagas obedecería à demanda de pro
fsssôres nos municípios próximos®

Ao iniciar sua preparação para o magistério, o futuro proíossor

serie cientificado do quo, ao 8© formar, deveria trabalha? em escolas cia própria

sona e torta seu aproveitamento assegurado.

Estas providências evitariam que os professores despendessem par­
te de seus vencimentos, já escasseo, eia despesas extras de transporto, alojamen­

to e alimentação, permitindo que seus vencimentos tivessem maior poder aquisiti­
vo por se integrares ao orçamento familiar.

Seriam fixados critérios de aproveitamento de professores que,por

motivo d© mudança precisassem trabalhar em outras somo, desde que, nestas, ain­
da houvesse falta de professores.



COnOLIKÒSS

1» A CocioaSo Espoeinl do iAgicV-rio Aciróaoborri consi­

derando justas ns reivindicasóas apresentadas no.V A m aspecto rela,

tive ao saltxrio (pelo nonos 2 vezes o ao a órí.o ii: '■ ■ :<ionr'l para o pro­
fessor normalista), abetevoso do recomendar pcrcci' para o aumento ,

por mo dispor de dados mais precisos puxa a onál. ■■ tas reporeuseões des

síí melhoria salarial nos orçanontos dos Betados o i-êiloípiose

2» XiccoEonda, no entanto, que no «afoita dos Estados e Llunicí-
pios, nos quais o nível salarial do professor pjrzrio .u-zitalista ainda es

teja abaixo do solicitado? sajoro. rorlizados ortudoo no sentido do poosibüi
tar o atendimento à roivindicação feita, bem cono pagaxiento do pelo nonos
um oelério nínino aos leigos que atendam o que pro: orsve o art» 116 na Lei

de Dirotrizoe e Bc-ses.

Aos Estados c Iltnicípios cabo a fixação doo níveis sala ~

riais dos seus fUnciorxrios.. A Coniasao, pertencer. Io à órbita fedarul,li

xaitou*se a apresentar soluções a serem apreciadas c postas oa prática pe~

los autoridades federais, estaduais 3 municipais»

5» Torna-cc necocsorio um ontrcoanc-atc mis efotivo entre a

administração federal e as adninistraçooo estufctaio, e, espocialQento,ae
estaduais e ■ iloipaio, a f eo< mis ieaçào do:--,
leouraos das troo órbitas, possibilitando o atondlnenta das setas nacio­
nais da educação»

■■ : : ■ . 3 ta ■ ■
mento da Indicação >is 16, do Conaelho Poderei de Educação, na Docuraenta

87, do junho de 1968, na qual sugero ”aos orgoos uo.roetantaa do K»E»Cc
que, nos convcatcc oelebratas coa Estadoo o Tójni..cíp::.ocíi para expansão e

Zkaiiutcnçãe 603 sie^eíjao de cnía-^.u, onvilHa ccfo.cçoa pava obter dessas tftii.
dades da federação (fietados e Lâmi-aipioa) recursos ao contrapartida indta

i .-■ oa i - mdime ’ . Ioe. - ; ‘ :< ■.r.-
ses c na legislação posterior c no ílano Eacio:?ul ■.!) Educação (x)^

!Palo recursos, dc contrapartida» docoxcontes dc 1-mdo do ?ar
ticipeção do Estadoc o Aúnicípics, devesn guardar pr-jporção adoqueda coa os

quo foi’OL-> objeto doo convênios á contratos oclebrodoB ísidcpcrilcnteo dos do

taçoes orçamentários ja ccnsigiiaàm para a eduacçíío noa oríA-neritos dos ühi
dodes Eedezadas» Santo od recursos da assistência ,?i-; .nceira da União.

quanto os quo decorram doosa contrapartida devam ob;decer noa planos form
lados pelos Conaclhoo dc Educação

J>sczs^-'3z.w«ia<k x--.r^-sae.r-or>., i c
(x) - iTesso sentido foi elaborado paio Gzupo de 21-dbalho .U iloform AdEtoiotraii

va anteprojeto de decreto dispondo nôbro a assiotc.',.cíxa fiaancoira. da 'üd.-'
ão aos Estados, Distrito Federal o ífuriicípios, para o ãcsenvolvimsnto dos

respectivos sistemas do ensino»
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4„ Urge não eo melhorar o salário do professor primário, como
também criar incentivos profissionais de ordem salarial o d..- accoro na car

seira.

são necessárias modidas que aseeguren p]..? ^irmento na foroo-

çõo de profcGíSGresf a fim de quo atenda ao moscado fe l. l/ulln o garanta o
aproveitamento dos formados c-n locais próximos do suas rosidôneias.

6« é importante o fornecimento do xnterlel à<? escolas para deco

brigar os profeosôres do tais ancasgos. bem como facilitkdcB da transporte o
residência.

7> á necessário a criação de um mencanismo de controlo do ort,

116 da Lei de Lirctrizoa c Bases da Educação ITaciorol.

8. A comissão aconselha como medida emendai9 necessária} inclu

eivo para o cumprimento drs netos da educação nacional, a realização de ootu
dos eôbro cisterna dc financiamento poro construção e esyldaçao de sacolas.

9» A Comissão julga importante que a essao eugostões oeja dada

ampla divulgação,, caso mereçam a aprovação do Senhor lUxistro da Educação e

Cultura, a fin de álortar as autoridades roopcnDÚveis para a oolução do pro

blema salarial, do magistério px*inário} que vem reperoutindo negativoacnte no

rendimento do enoino elementar do Pa?3.

Jeiir Sir.ao da Silva
Liaria Carlota Braga Ssntoro

Lusia LarqiAsa lltóiciro 

liax-lu fozeníjíu-ia Sou2“?.a’-.o .Saraiva
João Sorres Jatobá
Z llia Paiva iJunes



AHEXO

1 - SALÁRIO MENSAL INICIAL DOS PROFESSÔRES PRIMÁRIOS

\ MUNICIPAIS EM CONFRONTO COM O SALÁRIO MÍNIMO

REGIONAL

— = S-tí-_-/. -r-T-ATJ-".
SÃLARIO SALÁRIO c——™
MÍNIMO INICIAL DO

MUNICÍPIOS REGIONAL PROFESSOR %
* NCrS NCrS

PARÁ

Augusto Corrêa 93,60 25,00 27
Capitão Poço 93,6o 15,00 16
Jacundá 93,60 30,00 32
Prainha 93,60 35.00 37
Sto Antônio do Taua 93,60 25.00 27
S, Caetano d® Oliveiras 93,60 50,00 53
S, Felix do Xingu 93,60 45,00 48

MARANHÃO
kx»c=cs==5=i=c»=;^c«.

Barrelrxnhas 79,20 12,00 15
Bacabal 79,20 30,00 38
Collinas 790 20 36,00 45
João Lisboa 79.20 40,00 50
Miração 79 o 20 30,00 38
São Vicente Ferrer 79b 20 15,00 19

PIAUÍ

Campo Maior 76,80 45,00 58
Czistalândia do Piauí 76.80 15,00 19
Matias Olímpio 76.80 20,00 26
Picos 76.80 30,00 39
Piracuruca 76,80 30,00 39
Parnaiba 76.80 30,00 39
São João do Piauí 76,80 30,00 39
Teresina 76.80 66,00 86
Valência do Piauí 76.80 12,00 .16

CEARÁ

Abaiara 79,20 10,00 13
Aracati 79.20 25,00 31
Camocim 79,20 6,00 7
Caninde 79.20 22,50 38
Cedro 79.20 37,50 47
Crato 79,20 25.00 31
Crateus 79,20 18,75 24
Farias Brito 79.20 6,00 7
Ipueiras 79,20 9.20 12
Jagaaribe 79.20 15,00 19
Limoeiro do Norte 79,20 9,20 12



M U N V i: MÍNIMO
REGIONAL

ák';;:

. .TA -..««kiíZMlWS-.’
salArio

1MICIAL DO
PROFESSOR

NCR$

{)/%

Maranguape
Nova Olinda
P enteeost.es
Pereira
Quí.rxadá

R.ÍO íiRAiroE DO NORTE

Galiíújc-s
Ipanguassu
Joao Dias
Janduis
Mo ate Alegre
São Jose do Mi.píbu
Sao Miguel

PERNAMBUCO

Ârccverde
Brejão
Caruaru
Carnaiba
Lagoa de Ouro
Vicencia
Ouricuri
Quipapã

ALAGOAS

Passo cie Camaragibe
Rio Largo
Sao Miguel dos Nilagx-es

SERGIPE

Amparo de Sao Francisco
Cumbe
Miribeca
Pedrinhaa
Ribeiropolis
Salgaclo

BaHIA

Alcobaça
Botupora

79,20
79,20
79*20
79,20
79,20

35,00 44
7,65 10
6,00 7

15,00 19
20,00 25

79*20 10,00 13
79120 50.00 63
79,20 0,50 G <• 1.
79*20 6 , GO 7
79,20 15,00 19
79 * 20 5,00 6
79,20 50.00 63

84,00 64,00 76
84,00 20 00 24
84,00 22 fJ 00 14
84,00 i4,oc 17
84,00 6,4o 8
84,00 58,73 70
34, CO 2,60 3
84,00 92,00 109

79,20
79*20
79.20

79,20
79*20
79*20
79,20
79,20
79,20

79,20
79,20

125,40
41,40
25,00

18,00
34,00
15,00
20,Ç0
30, ÒO
10.00

35,00
25,00

158
52
31

•'.t

43
19
25
38
13

32

enteeost.es


M U N I C a P X O S

F3AHÃA
Canacan
Coribe
Mau a
Mundo Novo
? r c: a d en t s Dutra

Carinc da Cacíi'
Carmo da Mato

Guimax'ania
Ipotinga
Itaguara
Jequeri
Lambari
Matipo
Monte Santo de Minas
Ouro Verde
Patumirira
Pireúba
Prados
Santa Rita da Caldas
Santo Antonio do Gr?.~:a
São Brás do Suaçui
Sac Joso do Goiaba!
São Sebastião da Bela Vistei
Tocantins
Tupaciguara

Corinto
Diogo de asconcelo
Fe1isberto Ca1deira

Andradas
Bela Vista
Bx-aune í~

i SALÁRIO 7 AÍ?
i! MÍNIMO INICIAL D-
| REGIONAL ■' GP

NCrS

79» 20 25,00
79 0 20 20,00
79,20 15. 00

, 79,20 20. 00
79,20 40,_ 00
79,20 40.00

13.7,6o 71,00
117,60 30,00
117,60 27; a 50
117,60 35,00
117,60 30,00
117,60 50 ,00
117c60 25,85
117,60 6osoo
11?.,6o 40,00
117,60 50,00
117c60 V

i b 0

117,60 40,00
117,6o 30,00
117,60 0,30
117,60 112,80
117,60 45,00
117V60 1.8,00
117,6o 40,00
117560 8,00
117,60 30.00
117,60 35,00
117,60 4 C( 00
117,60 05?0
117,60 65,10
117,60 35,00
117,60 5,00
117,00 4o,oo
117,6c 30,00
117,60 40,00
117,60 40,00
117,60 64 ,0

ESPÍRITO SABTO

Aracruz
Colatina
Conceição da Barra
Domingos Martins
Guaçux

100„8o
100,Sc
ico,8o
100,oO
ioo,8o

o 2og
26 ,00
1.0,00
15,00
30 ,oo

2 6
25
19
30
25
42
22
''l
34
42
30
34
25

0 .. 2
96

.34
7

25
30
34

0,5
55
30
30
34
25
34
34
55

1»
15
30



11 U N I C f P 1 0 S
'■nmmsr

!; ILIICIAL T O
ii PROTETOR
I NíM

tmT/mrtr'”'f
MÍIWíO
ligGIOMAL

NCR§

íGanha ;
Mirooso do sul

^ISL2E_^üJliIâ2
Cabo Frio
Casbuci
Casimi^o de Ateou
ItagTjai
Petropolis
Piraí
Santa liaria Madalena
Sao Gonçalo
São JoSò da Barra

SKO PAÜLO

Itapera

<
j

:•

■■

í

■

jí

á

■

100/30

100,80

117,6o

117,6o
117s6o
117,6o
117,60
129,60
117,6o
117,60

100,30

20,00

22,00

325,00
16,00

..96,50
106,00

8£i,oo
no, oo
15,00

120,00

■

£
H

í

■
5

í

106

90
65
93
13
31i
12

PARAHX

Adrlanopolis
AlrdLrante Ta&andare
Casbara
Caubira
Canpo do Tenente
Castro
Cidade Gaúcha
Corb^lia
Curiúva
Dois Vizinhos
GenGX?alACarneiro
Goio«Eré
Guaratuba
Isbituva
Japira
Lobato
Mandaguari
líarialva
ilova Aliança do Ivaí
Palotina
PavJ.o Frontin

100.80
100,80
100,80
100.80
100.80
100,80
100.,8o
100.80
100J8o
100.80
100,80
100 J&>
100,80
100,80
100,80
.100,80
100,80
ioo;8o
ioos8o
100,00
loos8o

30,00
50,00
37,50
51,56
30,00
20,00
Ü5,27
22,50
53 3 00
25.00
líO.JOO
/■5,oo
70,00
15Í00
25,00
50,00
25,00
115,00
30,00
ho,oo
hl.25

â®-CATARJM
Itapiranga 100,80 110,00

I
j 109
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M U I I C í P I 0

iJ.0 . íi.*?’ /.•(’ UlíT?

•ãutcrüo Prcve
Arrolo Cd.--;; -?
G.açapava Sc .3vl
Cacoqui
CeMolá/í.:/
Chapada
G:: / ■ . ':■ ■ : '-.
Pois Imíos
Dcc Padrlto'
Srval Seco
Guaiba
Hcpolis
Julí.o de Castilh-:
Os Oj?Í.O

Paln Filho
Ronda Alta
Santa Cruz c.o J?.fl
•ião Francisco de is-.is
Tucunduva

IÍATC) GROSSO

Carapo
Laclário
Sidrolândi;-

GplAS
Aleitânia
Eon Jarcin
Danianopolia
líarzagão
llorrinhos
Quirindpolis

65,00

100;. 80
ioo,8o

-7. ■;./........
ÍÍIIüíO ÍIÍICIAL í 0
;gioHz\l
ijcr$ PROFESSOR

______

117,óo 95,6>
117,60 99,97 85
•? 'j 50,00
117,6o 60,00 i
117,60 91,8.1 i 78

95,6o ' 31.
117,6o ; 6t,oo 51l
117,60 96,00
117,60 :ídü;C^ i 85
117,60 95,63 : fr-

117 7 6o 57,30 U9
11{cO 95,o5 ■.
117 »• 6o U5,00 38
117i6o 93,Â;4 78
117 9 õ0 38,00 32
117,60 140,00 ^8
1176o 95,63 81
117,6o 27,00
117,60 95,63 81

100,30 50,00 50

100,80 60,00 60
100,80 30; 00 30
100,80 82,50 82
100,80 82/50
10080 103,00 .02


